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Prefácio

	Ilton Alves Pereira

	Instado a prefaciar esta obra o faço como quem empurra com muito cuidado os umbrais de um universo repleto de labirintos necessários às sensações palmilhadas em estradas lineares, contempladoras de narrativas previsíveis. Ao adentrar a soleira destas páginas tenha certeza de que sentirá o fio afiado e profundo do florete das palavras revelando, entre a luz e a penumbra, ossos e músculos de sentimentos reais vestidos de metáforas viscerais. 

	 Inevitavelmente, cadáveres andantes de uma saga humana envolta de dramas anônimos emergirão em cada conto com doses densas do inusitado. Personagens despidos das conveniências morais norteadoras das convenções propulsoras das hipocrisias de praxe. Eles demonstram-se no palco irremediável de suas realidades com a roupa que lhe é possível, ou seja, a própria pele, às vezes apenas os ossos. 

	Entregam o fazer do agente obrigado que, à sorrelfa da lei, estabelece sua própria ordem no processo indevido e ilegal de apontar a causa de se fazer calar mais uma carcaça desprovida, agora adornada de fita delimitando a última cena de suas mazelas. Sucumbirem-se à sanha de oprimir, segundo a verdade afiançada nos projéteis pendurados na cintura da vilania humana, encerra sua contribuição ao revelar tribunais e sentenças nas funduras das ruas nos arrabaldes de toda ordem. 

	Haverá ainda mergulhos inesperados no universo da sensibilidade improvável de quem cifra a musicalidade de todos os sons, sobretudo, os inapreensíveis por audição apenas humana. Personalidade puerícia desenhando quadros da realidade intocável gerindo controle do que deve ser sabido e contido no anonimato, faz transcender o sensível e o ignorado, sem encontrar, porém, espaço possível de viver nesse mundo torto de sons agressivos e distorcidos. Assim, entrega-se ao silêncio de suas percepções, fenece, para dar como materializada a inferioridade humana que jaz e não se aceita de lápide na mão pretendendo mudar o texto nela insculpido. 

	Portanto, pise com desvelo, não subestime a capacidade desses protagonistas de, propondo risos, mostrarem os sulcos das entranhas a marejarem lágrimas sofridas de um estado de coisas que se costumam ocultar debaixo do tapete palaciano das verdades a serem vividas. Depois não diga que não avisei: aqui e ali sempre há um arfar último de oxigênio de sonhos e pulmões percebidos em notas claras, como se a indicar caminhos ao inferno ou céu pavoneado de ossos e molambos epiteliais. É o decreto, aqueles olhos fulminantes a vigiarem a não ruptura das convenções refletidas no espelho real que condenam mães devoradoras de filhos e com eles seus sofreres futuros. Desígnios irrefutáveis de homens cujas vestes se eternizam no comando da vida que esses personagens vomitam nas vielas espremidas por que passam as multidões. 

	Apresento-lhe bilhetes para viagens sombrias, necessárias, arrepiantes que, a princípio, podem parecer aterradoras e fruto de desvairos, no entanto, em suas entranhas há para além da intimidade com a morte, sobretudo, um grito pela vida ignorada, pisoteada pelas estruturas de poder que se desenrola do micro ao macro. Claro, precisará dançar com as metáforas, cinzel do embelezar textual do que aos olhos apenas parece feio... Boa leitura!

	
Sumário

	

	Eu avisei 5

	Aqui e ali (vivos) 13

	Turbare, a musicista 23

	Suposições que levaram Borges ao inferno 35

	Os ossos do meu pai 51

	O Decreto 63

	Aqueles olhos 73

	A rotura 81

	Espelho real 101

	Histórias de mães que devoraram os filhos 113

	Designíos eleitorais dos homens da caserna 129

	O velho de Goiás 141

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Dedicado este livro a meu querido tio Anacleto

	 

	 

	 

	

	 

	 

	

[image: Image]Eu avisei


	 

	 

	 

	Eu avisei. Antes de dormir eu avisei que não estava bem. Dores, tonturas, calafrios, barriga inchada, ossos estalantes, sentimento ruim e vontade de chorar. Eu avisei. O problema é que quando se é velho, todos acham que é “coisa de velho”, normal, daí ninguém faz nada, inclusive a gente. Agora estou aí, deitado sem vida esperando o pessoal chegar e me levar. Lembro que antes de morrer até sonhei. É estranho, mas meu corpo morto em cima da cama não parece de uma pessoa morta, pele corada, cabelos pretos e entre os dentes, um sorriso, um defunto bonito.  Morri sem sentir uma dor intensa e, aquela história de que antes de morrer vemos todo nosso passado passar em segundos é balela, bom, pelo menos para mim. Não vi nada. Acordei do sono eterno na verdade quando minha esposa preocupada veio até a cama me chamar, pois já se passava do horário em que eu estava acostumado a me levantar. Passava das cinco horas da madrugada. Lembro que aos gritos, ela saiu procurando o telefone, tinha que postar na rede social e ao mesmo tempo avisar para algum parente. 

	Vejo que meu corpo em cima daquele leito começa a incomodar a todos, o colchão que sempre via meu corpo movimentar para lá e para cá, sufocado pelo meu cadáver numa só posição, range e trinca por ajuda. Meus filhos, sete, implicados com a demora do IML, decidiram que o enterro seria ainda hoje, Felipe, o caçula, o que mais demonstrava carinho, cogitou “enterrar logo” no período matutino. Que absurdo! Hoje era dia de feira. Decidiram que seria às quatro, pois hoje era dia de futebol.

	A movimentação era grande, nem imaginava que tanta gente se interessaria pela minha carcaça, a maioria não se atrevia a entrar no quarto, somente os atrevidos e indelicados iam até lá. Os homens, queriam sentir o cheiro das calcinhas da minha esposa que ainda rondava no quarto, enquanto as mulheres, faziam afagos na viúva, umas de sorriso entre os lábios imaginavam a alegria da mesma com o acontecido, “um crápula esse marido” outras inocentes, choravam juntas. Com exceção da minha mãe e esposa, ninguém me tocou. 

	A pergunta mais recorrente era saber os motivos da morte, como se isso fosse me trazer de volta, “ele estava doente?” “falou o quê antes de morrer?”. Nada. IML até agora nem sinal, e já passa das sete. O corpo ainda ali com o mesmo sorriso, começa a virar pedra e totalmente gelado começa ganhar forma de defunto. Lábios sem cor e olhos sem vida, evidentemente, “se fosse um político já tinham levado”. Morreu de quê? Sarampo? Peste negra? Depressão? Foi homicídio? Suicídio? Engasgou-se? era a hora! Saber os motivos da minha morte era o centro nevrálgico do pré-velório.  Como se isso fosse me trazer de volta. Não morri para servir como exemplo aos outros, nem tão pouco serviria como cobaia para outros experimentos. Morri e daqui a pouco, depois das quatro, não importaria mais os motivos, os porquês e as razões da minha morte. Morreu, vá com Deus! 

	Minha esposa, que há anos não me beijava, resolveu pagar tudo naquela hora, feito carpideira no cio, chorou, gritou, esperneou, levantou as mãos ao céu pedindo que Deus a levasse também, (deus tá vendo). Entre suores e lágrimas, sentada exatamente sobre o colchão onde se encontra o estrado e a madeira lateral, nosso último coito foi há meses, me abraça e se julgava exagerada, pois daqui a pouco arrumaria outro macho e, aquilo tudo era desproporcional. “credo! nem esperou o defunto esfriar”. O suor que o corpo soltava tinha aroma leve, a halitose era forte, e tudo isso me fazia lembrar das nossas primeiras núpcias. Quente e sempre molhada, todos os cantos do mundo eram livres, de noite, antes do almoço, entre um filho e outro, não tinha hora. Tudo mudou de uns anos para cá, tantos pesares, que trepar com aquela mulher, em tempos nos quais os direitos humanos estão em alta, em tempos em que tudo é feio e ilegal, seria no mínimo, ordinário. Engordamos ao mesmo compasso em que os pelos insistiam em crescer nas pernas, axilas, buços e lóbulos. Mesmo em tempos febris a luxúria era ridícula e fugidia, quase uma ereção. 

	O entra e sai no quarto só aumentava, caras novas, piadas velhas e o clima antecedente ao velório, no cômodo contíguo, mostrava que a minha presença já não era o grande acontecimento, “Viúva enxuta”, “vão vender o lote?”, “Doar os discos?”, ora risos tímidos, outrora olhares descarados para as meninas de idade fresca. Os intervalos dos soluços da viúva aumentavam exatamente a cada sete minutos, chegando nessa última hora, a quinze minutos. A cada barulho de escapamento mais estúpido, os trates, do alto escalão, corriam até o portão esperançosos de que se livrariam daquele corpo. O colchão seria jogado fora, talvez queimado, e as roupas de cama, lavadas com água sanitária e sabão de bola. Os próximos donos, provavelmente, seriam Raika e Enzo, cadela e bichano. 

	O café e o pão distribuído aos convivas foram tirados da minha carteira, era costume escondê-la, mas, parece que eu já sabia do meu destino, deixei na cômoda à vista de todos. Setenta reais, gastaram “tudo com pão e café (?)” credo! como as coisas andam caras, aliás, muita gente já fazia os cálculos daquele velório, esquife, flores, sabão e terras.  Tudo é caro para a família de um morto. Bem pensado não gastariam um tostão com um morto, eles não veem e não agradecem a ninguém. Vão embora, viram carniça e um monte de ossos. Sem memória nem ligam para as lágrimas, para as flores e os tiros. Nem agradecem. Tem muita gente que já comeu dois pães e nem passa das nove, vieram só pra comer? Preocupados, os filhos mais velhos, procuram na carteira a senha do cartão, “não podemos bancar esse velório inesperado sozinhos”. Nada, nem senha nem cartão.

	Dez horas, exatamente dez, o caminhão baú chega, alivio de uns, desespero meu. Enfim, vou embora dessa casa, sozinho daqui a pouco, desespero meu. Tenho vontade de voltar ao corpo e reverter aquela situação, mas minha crença de que vou encontrar algo melhor, me faz desistir dessa ideia. Vou para céu?

	É estranho, mas esse pessoal que resgata corpo de gente é muito profissional. Não choram nem riem. Determinados, executam o trabalho no mais absoluto silêncio. robôs? Seres construídos especialmente para aquela função, sem cara, sem coração e, com força bruta, de luvas, me jogam dentro de uma maca gelada e reluzente. Quatro homens sem coração que nunca viram a cor do céu e o voar de uma abelha, determinados. 

	Dentro da maca, percebo que a sala está cheia de gente desconhecida, muitos candidatos a padrasto, pederastas, lésbicas, genros e segurados. Ainda com meio sorriso entre os lábios vejo que não pintei a laje e que agora, depois de morto, muitos irão se oferecer. 

	- Morreu de quê? Pergunta um transeunte ao funcionário do necrotério. Como se isso fosse me trazer de volta.
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	A ideia não era ruim. Colocar a cabeça para fora do ônibus, através da janela, e sentir a força do vento no rosto. Atitude que continha em seu cerne vários propósitos, se livrar do mal cheiro dos outros transeuntes; demonstrar sua subversividade; sua coragem e, meio dentro meio fora do transporte, pôde xingar a gentalha, os carros, os pássaros, cuspir nas estrelas, abrir e fechar a boca... Uma loucura! 

	Embebecido (havia bebido), e distraído (cisco no olho esquerdo), não percebeu que do lado contrário se aproximou inesperadamente outro “busão” PáÁÁÁÁáááá.... RááááÁÁÁÁÁááá! Que, feito lambida de adolescente em vulva sexagenária, decretou, sem pestanejar, a separação entre a cabeça e o corpo do rapaz. 

	Incrivelmente, não houve dor.

	Dentro do ônibus, apinhado de pessoas, o sangue que iria molhar o cérebro, os dentes, as orelhas... naquele momento banhava o piso da grande jardineira. “Um desperdício!” diria um estudioso Dolphiniano. Confirmando dessa forma o que já havia sido proposto pelo grande empresário e pelo pequeno prefeito, “Ainda cabe mais gente...!”  as pessoas, outrora juntas sem espaço nem para colocar os pés e mãos nos ferros inferiores e superiores da grande joça, mostraram que ainda existia muito espaço. 

	Dois metros, essa era a distância mínima das pessoas em relação à carcaça.  Juntos e aos gritos - “duas senhoras desmaiaram” observavam um rio de sangue sair das entranhas daquele corpo outrora de pé e cheio de vida.  Estranhamente, o corpo, feito galinha degolada, ainda dava alguns sapituques. 

	Do momento em que a cabeça foi arrancada e o instante em que o corpo caiu ao chão, se passaram dois segundos, tempo suficiente para que os olhos, ainda com vida, visualizassem o esguicho de sangue voando no ar. E, em menos de um segundo, o cérebro supôs que aquilo era apenas um sonho e que aquela liga vermelha no ar, seria a possibilidade de uma reconexão entre a cabeça e o pescoço... esperança de voltá-lo ao seu devido lugar. Não era.

	Talvez por ser a parte mais pesada de si mesma (Pancada macia no asfalto), o baque não foi tão grande. “Nem quebrou o nariz!”, “apenas alguns dentes” que, com uma pequena restauração, em pouco de tempo, “ficaria normal.” E a pele? e os cabelos? certamente cresceriam novamente! Com os olhos remexidos, aquela cabeça, ainda viva, procurava o departamento cerebral responsável pelos movimentos das pernas, inútil, pois elas estavam distantes a uns treze metros... dentro do veículo.  

	Já no chão, a cabeça ouvia frenagem de carros, sentia cheiros de gritos e via sons coloridos de comida. Num ato de desespero, os pensamentos procuravam uma justificativa e uma lógica para aquela morte. A alma, que ainda circulava por ali, boquiaberta, não sabia de quem se despedir. Do corpo ou da cabeça?

	Os olhos, já esfumaçados pela falta de sangue, ainda viu que a linha que o atropelou tinha a numeração sete quatro três, gostava de somar os números, “sete quatro três! Quatorze! Revolução Francesa! Coincidências?
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